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Nas últimas duas décadas, "pós-modernismo' tornou-se um conceito com o
qual lidar, e um tal campo de opiniões e forças políticas conllitantes que iá náo
pode ser ignorado. "A cultura da sociedade capitalista avançada", anunciam os

editores de PRECIS 6 (198n, "p.rssou por uma profunda mudança na estrvtura do

sentimento." A maioria, actedito, concordaria com a dedaraçáo mais cautelosa de
Huyssens (1984):

O que aparece num nível como o último modismo, promoçáo publicitária e

espetáculo vazio é parte de uma lenta transforuraçâo cultural emerg€nte nas
sociedades ocidentais, uma mudança da sensibilidade para a qual o termo
"pós-moderno" é na verdade, ao menos por agor:r, tota¡mente adequado. A
natureza e a profundidade dessa transforrraçáo såo discutíveis, mas transfor-
maçáo ela é. Nåo guero ser entendido erroneamente como se afirmasse haver
uma mudança global de paradigma nas ordens cultural, social e econômica;
qualquer alegaçåo dessa natureza seria um exagero. Mas, nuur inportante setor
da nossa cultura, há uma notável mutaçåo na sersibilidade, nas práticas e rras
formaçóes discursivas que distingue um conjunto pós-moderno de pressupos-
tos, experiências e proposiçôes do de um período precedente.

No tocante à arquitetura, por exemplo, Charles lencls data o final simbóüco do
modernismo e a passatem para o pós-moderno de l5h32m de 15 dejulho del9T2,
quando o projeto de desenvolvisrento da habitação Pruitt-lgoe, de St louis (uma
versäo premiada da "máquina para a vida moderna" de Le Corbusier), foi dinami-
tado como um ambiente inabitável p:rra as pes$as de baixa renda que abrigava.
Doravante, as idéias do CIAM, de Le Corbusie¡ e de outros apóstolos do -alto
nrodernismo" ceder¡m c¡d¡ vez mais espaço à irnrpção de diversas possibilidades,
tlcntre as quais as apresentadas pelo inlluente barning from Las Vcgas, de Venturi.
Scott Brown e Izenour (também publicado em 79721 moslraram s€r apen:Ls uma
d¡s forles låminas cortanles. O ccntro dessa obra, como diz o seu títu¡o, era insisti¡
que os arquitetos tinham mais a aprender com o estudo dc paisagens populares e
comerci¡is (como as dos subúrbios e locais de concentraçáo de comércio) do que
com a busca de idears abstratos, teóricos e doutrinários. Era hora, diziam os auto-
rcs, de construir para as pessoas, e não para o Homem. As torres de vidro, os
blocos de concreto e as laies de aço que pareciam destinadas a dominar todas as
paisagens urbanas de P¡ris a Tóquio e do Rio a Montreal, denunciando todo orna-
nìento como crime, todo individualismo como sentiment¡liqmo e todo romantismo
como kirscl¡, foram progressivamente sendo substituidos por blocos-tone ornamen-
lJdos, praças medievais e vilas de pera de initaçáo, habitaçoes projetadas par¿ as
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, e a -revitalizaçáo urbanÂ' substituiu a' 
lavn-chave doléúco dos planejadores''
Burnh¡m na
XIX. ao que
modestamen
pequenas coisas, tendo visto que a Poss

superada'.
Podem-se document¡¡ mudanças

complexa, mas mesmo assrm s¡n-

", -'di.ul-.t te diferentes Podem

üsmo ame¡icano revivido com a onda pós-
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mobilização das forças da tecnologia, da ciência e da razão. Aqui, também, nin-
guém menos que o papa Joáo Paulo II tomou o partido do pós-moderno. O Papa
"não ataca o Erandsmo nem o secula¡¡smo liberal porque eles sáo a onda do fuh¡-
ro", diz Rocco Buttiglione, um teólogo próximo do Papa, mas porque "como as
filosofias do sécr¡lo )C( perdemm seu atrativo, o seu tempo já passou". A crise
moral do nosso tempo é uma crise do peruanento iluminista. Porque, embora esse
possa de fato ter perrritido que o homem se emancipasse "da comunidade e da
tradição da Idade Média em que sua liberdade indir¡idual estava submersa", sua
afirmação do "eu sem Deus" no 6nal negou a si mesmo, já que a razäo, um meio,
foi deixada, na ausência da verdade de Deus, sem nenhuma meta espiritual ou
moral. Se a luxúria e o poder são "os únicos valores que não precisan da luz da
razão pata ser descobertos" , a ¡azÄo tinha de se tornar um mero inskumento para
subjugar os outros (Baltimore S¡¡n, 9 de setembro de 7987). O projeto teológico pós-
-modemo é reafirura¡ a verdade de Deus sem abandonar os poderes da razâo.

Com figuras ilustres (e centristas) como o Principe de Gales e o papa Joåo
Paulo II recorrendo à retórica e à argumentação pós-modernas, pouc¡Ìs dúvidas
pode haver quanto ao alcance da mudança ocorrida na "estrutura do sentimento"
nos anos 80. Ainda assim, há bastante confusáo quanto ao que a nova "estrutura
do sentimento" poderia envolver. Os sentimentos modernistas podem ter sido
solapados, dexorstruídos, superados ou ultnpassados, mas M pouca certeza quanto
à coerênci.a ou ao significado dos sistemas de pensamento que possam tê-los subs-
tituído. Essa incerteza torna peculiarmente dificil avaliar, interpretar e explicar a
mudança que todos concordam ter ocorrido.

O pós-modernismo, por exemplq representa uma ruptura radicat com o mo-
dernismo ou é apenas uma revolta no interior deste último contra certa forsra de
"alto modernismo' representada, digamos, na arquitetura de Mies van der Rohe e
nas superficies vazjas da pintura expressionista abstr¡ta minimalista? Será o pós-
-nrodernismo um estilo [caso em que podemos razoavelmente apontar como seus
precr¡rsores o dadaísmo, Nietzsche ou mesmo, como preferem Kroker e Cook (198ó),
as confissfus de santo Agostinho, no séo¡lo fvl ou devemos vê-lo estritamente
como um conceito periodizador (caso no qual deb¡temos se ele surgiu nos anos 50,
60 ou 70)?Terá ele um potencial revolucioruírio ção a todas
¡s formas de metanarrativa (induindo o manci s as moda-
lid¡des de razã-iluñinistá) e da sua estreita al - e -outras
vozes" que M muito estavam silenciados (mulheres, gays, negtos, povos colonÞa-
dos com sua história própria)? ou não passa da comerciari-açåo e dãmesticação do
modemismo e de um¡ redução das aspiraçóes ji prejudicadas deste a um ecletismo
de mercado -r'ale tudo-, marc¡do pelo laissez-foire? portanto, ele solapa a política
neoconsen¡adoril ou se integra a ela? E ¡ssoci¡mos a sua ascensão 

" 
átg,rma tees-

lruturaçåo.radical do capital, à emergência de alguma sociedade de -pós-indus-
tnal", vendo-o até como a "arte de uma era inflacionária- ou como a 'ió6ca cul-
tur¡l do capitalismo avançado" (como Newman e fameson propuseram)i

A-credito que podemos começar a dominar essas questöei dikceis examinando
as diferenças esquemáticas entre modernismo e pós-modernismo nos teruros de
Hassan (7973, 1985; ver tabela 1.1). Hassan estibelece um¡ série de oposiçöes
estifsticas para capturar as manei¡as pelas quais o pós-modernismo poáeria ser
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Tabela 7.7 Dif*ençrls esquewátiøs entre mdernísmo e pós'modtnismo

modernismo

romantismo/simbolismo
forma (conluntiva, fechadal
propósito
pfoleto
hierarquia
domínio/logos
obfeto de aftelobra acabada

distância
criaçáo/totalização/síntese
presença
centraçäo
gènero/fronterra
semânrtca
paradrgma

hrpotaxe
metáfora
seleção
raiy'prof undidade
rnterpretação/lerlura
srgnif icado
/rsrb/e 0egÍvell
îarßtival grande histoire

código meslre
stnl0ma
lrpo
genrraufálico
paranóia

oflgem/causa
Deus Pai

metalís¡ca
determinaçáo
transcendêncla

pós-modemismo

paralísica/dadaísmo
antiforma (disiuntiva, aberta)

logo
acaso
anafqula
exaustão/silêncio
y ocesso/Pe d o r m a n c elh a P P e n i n g

partic¡pação

descriaçåo/desconslrução/an1ítese
ausència
dispersão
texto/intenexlo
relór¡ca
sintagma
pafalax9
metonfmia
combinação
rizoma/supedfcie
contra a anlerprelaçäo/desleilura

significante
scriptible (escrevível)

antinarraliva/Petite histo¡re

idioleto
deseio
mutante
polimorfo/andrógino
esquizofrenia
dif erença{if erençalvestí9to
Espkilo Santo
rfonla
indeterminaçäo
imanência
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essas posiçóes estilísticas sáo sintetizadas. Não obstantg aeio que o esquema ta-
bular de Flassan fornece um útil ponto de partida.

Há muito pa¡a contemplar nesse esquena, visto que ele reco¡¡e a canpos tão

distintos quanto a lingüística a antropologia, a Âloso6a, a ¡etórica, a ciência polí-
tica e a teologia. Hassan se apress:t a assinalar que as próprias dicotonias sâo

inseguras, equÍvocas. No entanto, há muito aqui que caPtura algo do que a dife-
rença poderia ser. Os planejadores "modernistas" de cidades, por exemplo, tendem
de fato a busca¡ o "domínio" da metrópole como "totalidade" ao projetar delibe-
radamente uma "forura fechada", enquanto os pós-modernistas costumam ver o
processo urbano como algo incontrolável e "caótico', no qual a "anarquia" e o
"¡caso" podem "jogal' em situaçôes inteiramente "abertas". Os qÍticos literá¡ios
''¡nodernistas' de fato têm a tendência de ver as ob¡as como exemplos de um
''gênero" e de jutgá-las a partir do "código mestre" que prevalece dentro da "fron-
teira" do gênero, enquanto o estilo "pós-moderno" consiste em ver a obra como
r¡m "texto" com sua "retórica" e seu "idioleto" partiorlareg mas que, em princípio,

¡rode ser comparado com qualquer outro texto de qualquer espécie. As oposiçóes
.ìe Hassan podem ser caricaturas, mas é difÍcil haver uma a¡ena da atual prática
rntelectual em que náo possamos identifica¡ uma delas em ação. A seguir, exanri-
narci algumas delas com a riqueza de detalhes que merecem.

Começo com o que p¿uece ser o fato mais espantoso sob¡e o pós-modernismo:
sua total aceitaçåo do efêmero, do fragmentário, do descontínuo e do caótico que
fornravam uma metade do conceito baudelairiano de modernidade. Mas o pós-
-nrodernisuro responde a isso de uma manei¡a bem partiodaç de não tenta trans-
cr'ndêJo, opor-se a ele e sequer defini¡ os elementos "eternos e isrutáveis" que pode-
n:lm estar contidos nele. O pós-modemismo nada, e até se espoja, nas fragmentá-
rias c caótic¡s conentes da mudança, como se isso fosse tudo o que existisse.
I'oucault (1983, xüi) nos instrui, por exemplo, a 'desenvolver a açâo, o pensamento
c os desejos através da proliferaçáo, da justaposiçao e da rlisjunçáo" e a "preferir
o que é positivo e múltiplo, a diferença à uniformidade, os fluxos às unidades, os
lrranjos móveis aos sistemas. Aseditar que o que é produtivo náo é sedentário,
nras nômade". Portanto, na medida em que não tenta legitimar-se pe.la referencia ao .
rrrssado, o p<i+modernismo tipicamente remonta à ala de pensamento, a Nietzsche em
Drrticu¡at Çue enf¿ri.. o profundo caos da vida modema e a impossibilidade de lida¡
eom ele com o pensamento racional. Isso, contudo, não irnplica que o pó*modcmismo
Irlo p¡sss de uma versão do modernismo; verdadeiras revoluçoes da serrsibilidade
Dodem ocorrer quando idéi¡s latentes e dominadas de um perÍodo se tomam ex-
uhcit¡s e dominantes em outro. Nåo obstante, a continuidade da condição de frag-
irtcntação, efemeridade, descontinuidade e mudança crótica no pensamento mo-
Jl'rnista pós-moderno é importante. Vou explorála a seguir.

Acolher a fragmentaçáo e ¡ eiemeridade de maneira afirmativa terr grande
Itumero de conseqüências que se rel¡cionam diretamente com as oposiçóes de
ll¡ss¡n. Para começar, encontrzrmos autores como Foucault e Lvota¡d atacando
!'\plicitamente qualquer noçio de que possa have¡ uma metalinguagem, uma
lnetJn¡rrativa ou uma metateori¡ mediante as quais todas as coisas possam ser
.oneaãããiu representìãlEverdades etemas e universais, se é que sistem,
njo podem ser especificadas. Condenando as metanarrativas (amplos esquem¡rsI

J
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Fonte: H¿ss¿n (1985, 1?;14)

retratado como uma reaçáo ao modemo. Di ero perigo

so (como o faz Hassan) desc¡eve¡ relaçoes es simples'

quando é quase ceno gue o ¡eal estado da -estrutu¡a

áo sent¡me¡rto. dos períodos moderrro e pós.moderno está no modo pelo qual
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interptetativos como os produzidos Po.t Yalî ou_Frand) como "totalizantes", eles

il;¡;; pluralidade åe formaçoei de.poderdisorrso. (Foucault) g-u_de "jogos

delinguagem.(Lyotard).Lyotard,comefeito,defineopós-urodernosimplesmente

"o-o"'ir,äedulidãde-diantêde-s-me-tanarrativas''- --nì-i¿e-i", -æ foucauti --err particùtar ¿s rl¡s primeiras obras - 
merecem

ot"r,çao por terem si¿o um" fonte iecunda de argum'entaiáÎ q9tllt^1-t11a' Nelas'

;;"ø,í.rrt 
" 

o poder e o conhecimento é um t-esra centrat.-Mas Foucault (1972,

15g) rompe com a noção de gue o poder esteia situado em última análise no âmbito

ão Êttu¿å, 
" 

nos cor,ila*a a--conåuzi¡ uma análise asc¿n ilcnte do poder, começan-

do pelos seus rrecaÑsmos infinitesimais, cada çal com a suaPrólT^I:::n"'t""
própria trajetória, ,rr", próp;* técnicas e táticas, e ver como esses mecanismos de

ioà'.ifo,"i - e'cor,tir,',ruÅ u ser - investidos, colonizados, utilizados, involuídos'

transformados, deslocados, estendidos etc. por mecanismos cada vez mais gerais e

por formas de dominio]l,oUaf'. O cuidadoso esc¡r¡tínio da micropolítica das rela-

þ"t de poder em localãades' contextos e situaçöes 5¡¡ciais di5li¡les leva-o a con-

if"i, qoË M uma íntima rebiao entre os sistemas de conhecimento ("discursos")

q,r" .odifi."^ técnicas e prátiäs.para o exerdcio do controle e do domínio sociais

em contextos localizadosiarticuÉres. A prisão, o asilo, o hospital, a universidade,

aescola,oconsultóriodo'psiquiatrasåoexemplosdelugaresem.queumaorgani-
zação dispersa e náo integradã é constn¡jda independentemente de qrralquer estra-

iJgia sistËE atica de domí"nio de classe. O que acoitece em .uda um deles náo pode

i"i .o^pr."r,dido pelo apelo a alguma igoria ggral abrangente; na verdade' o

único inedutível do esque}a de coísas de Foucaùlt é o corpo humano, por ser ele

o;irg*'em que todås as formas de rePlessão terninam porser..registradas'

Assim, embora Fo,rca,rlt afirme, numa fraþ celebrada, que náo há "relaçoes de

Podersemresistências.,háigualmenteumainsistê¡ciasuaemquenenhumesque-
ma utópico pode ¡anais "rp"ira, 

a escaPar 9" *1"øo de poder-conhecimento de

maneiras náå-repressivar. Ñ"t* ponto, ele ?:X ao pessinisrno.9: Yî *"b*
quanto à nossa Ëapacidade de eviiar a -gaiola d¡ ferro; da racionalidade burocrá-

tico-técnica ,"presìiuo. Mais partiorbrñente,-ele interPretl a rePressáo. soviética

como o desfecho inevitável de uma teoria revolucionária utópica (o man<ismo) que

recorria às mesmas técnicas e sistemas de conheCinento Presentes no modo capi-

talista que buscava substitui¡. o único caminho para -eliminar o fascismo que está

. nu norå cabeça' é expiorar as qg4!a14gs_1þ-r!i9.do discurso tru-mal9' tomando-

-as como fundamento, e, assim,ìffirñ-na-ñ-anän como o conhecimento é pro-

duzido e constituído nos lugares þartiorlares em que prevaleça um discurso de

poder locaüzado. o trabalho de Foucault com homossexuais e presos.näo Preten-

dia produzir reformas nas práticas. estatais,. dedicandose antes ao orltivo e aPer-

feiçóamento da resistênci,a läcaüzada às instituiçöes, técnicas e discursos da repres-

são orsanÞada.
É äu- a crença de Foucault no fato de ser somente através de tal ataque

multifacetado e pluralista às práticas localizadas-de repressro que.qrralquer desafio

global ao capit¡tìsmo poderiå ser feito serr produzir todas as múltiplas rePressóes

desse sistema numa nova forma. suas idéias atraem os vários movimentos sociais

surgidos nos anos 60 (gntpos feministas, gays, éuricos e religiosos' autonomistas

regi-onais etc.), bem co-o ós desiludidos com as práticas do comunismo e com as

1
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políticas dos partidos comunistas. Mas deixasr aberta, em especial diante da rejei-

ção deliberada de qualçer teoria holística do capitalismq a questáo do caminho
pelo qual essas lutas lsç:lilldas poderiam compor um ataque progressivq e náo
regressivo, às foñas centrais de exploraçáo e repressåo capit¡lista. As lutas loca-
lizadas do tipo que Foucault parece encorajar em geral náo tiveram o efeito de
dèsafi¿r o capitalismo, embora ele possa responder com razão que somente bata-
lhas movidas de manei¡a a contestar todas as forsras de discu¡so de poder pode-
riam ter esse resultado.

Lyotard argumenta em linhas semelhantet embora numa perspectiva bem
diferente. Ele toma a preocupaçáo modernista com a linguagem e a leva a exhemos
de dispersáo. Apesar de "o vínculo social ser lingüGtico", argumenta, ele "náo é

tecido com u¡r único fio', mas por um "número indetenninado" de 'jogos de
linguagem". Cada um de nós vive "na intersecçåo de muitos desses jogos- de lin-
guagem", e náo estabelecemos necessar¡amente "combinaçóes lingüísticas estáveis,
e as propriedades daquelas que estabelecemos nåo são necessariamente comunicá-
vcis". Em conseqüência, 'o próprio sujeito social parece dissolver-se nessa disse-
nrinaçåo de iogos de linguagern". E muito interessante o emDreto por Lyotard de
unìa extensa metáfora de Wittengenstein (o pioneiro da teori¡ dos jogos de lingua-
genr) para ilumina¡ a condiçäo do conhecimento pós-moderno: 'A nossa lingua-
¡;enr pode ser vista como uma cidade antiga: um labirinto de ruelas e pracinhas,
de velhas e novas casas, e de casas com aséscimos de diferentes períodos; e tudo
isso cercado por uma multiplicidade de novos burgos com ruas regulares retas e

casas uniformes".
A -atomizaçáo do social em redes flexiveis de jogos de linguagem" sugere que

crda um pode recorrer a um conjunto bem distinto de códigos, a depender da
srtuação em que se encontrar (em casa, no trabalho, na ig:eja, na rua ou no bar,
¡ìunì ente¡To etc.). Na medida em que Lyotard (tal como Foucault) aceita que o
conhecimento é a principal força de produçáo" nestes dias, o problema é defini¡

o lugar desse poder quando ele está evidentemente -disnerso em nuvens de ele-
¡rìcntos narrativos" dentro de uma heterogeneidade de jogi.s de linguagem. Lyotard
(r¡r¡is uma vez, tal como Foucault) aceita as qualidades abertas potenriaiq das
conversas comuns, nas quais as ¡egürs podem ser flexibj;iz¿das e mudadas pan
"r'rìcoraiar a maior flexibilidade de enunciaçáo-. Ele atibui muita importåncia à
rp¡rente contradiç,io entre essa abertura e a rigidez com que as instituiço€s (os
rjonrínios não-discursivos" de Foucault) circunsoevem o que é ou nåo é admissível

rcsultados provisórios de estratégias de linguagem dentro e fora da instituição'.
I)ort¡nto, náo deveriamos reificar prematurîmeñte as instituiçôes, mas reconhecer
.onto u t"¿ti--Çá res
rnsritucionais em
unra heterogenei só
poriem "dar orig
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Esses -detertrinismos locais" têm sid !t;i;Ï"-i:
a oPerando
legal' agnr-

ares do trabalho cultural (como a arqui-

a¡ticr¡lares (vizinhanças' naçoes

mutuamente no âmbito desses

aspecto mais libertador e Po
tuã pt"o.up"ção com a'alt
impórialismo de uma mode
(povos coloni
lhadora) com
dit'lerent ooice

lecimento de
um processo de contra-ataque a essas

todos os gn¡Pos têm o direito de fala

ter aceita essa voz como autêntica e

-moderno. O tr¡balho de Foucault com

muitos pesquisadores, em camPos. táo diversos

losia, a'assumi¡ novas maneiras de reconstruir, :#HTïäJffäf]|;i::t
:a e da alteridade, bem como o Potencial

nos, e algumas feministas (e. g., HartsocÇ ßCn sáo hostis a eles por razões que

mais tarde vamos considerar.
easa mesma Preoo¡Paçåo com a "alteri-

mentários-, ou, mais sinplesmente, esp såo iustapostos

ou superpostos uns aos outros. como desvelar

ou dËs-àscar"r um mistério c as a Perguntar
:Qu" -rnao ¿ estef Que * d""" úazer nele? Qual dos meus eus deve fazêlo?'
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Podemos ver o mesmo no cinema; nuur dássico modernista como Cifudão l(aze, um
repórter procura desvendar o mistério da vida e da personalidade de Kane ao

reunir múltiplas reminiscências e perspectivas daqueles que o tinhan conhecido.
No formato mais pós-moderno do cinema contemporâneo, vemos, num filme como
V¿tudo,Azul, a personagem central ginndo ent¡e dois mundos bem incongnrentes

- o mundo convencional da cidadezinha americana dos anos 5O com sua escola

secundária, sua cultura de drogaria e um submundo estranho, violento e louco de

drogas, demência e pewersáo sexual. Pa¡ece impossível gue esses dois mundos
t'xistam no mesmo espaço, e a Personagem central se move entre eles, sem saber

qual é a verdadei¡a realidade, até que os dois mundos colidem num te¡¡ível desen-

lacc. Um pintor pós-moderno como David Salle tanbém tende a "reunir numa
colagem materiais-fonte incompatÍveis como uma alternativa a fazet uma escolhå

cntre eles" (Iaylor, 1987, 8; ver ilustração 1.6). Pfeil (1988) chep ao ponto de

ticscrever o campo total do pós-modernismo como 'uma representação destilada
tle todo o mundo antatônico e votaJ¿ da alteridade'.

Mas aceitar a fragmentaçáo, o pluralismo e a autenticidade de outras vozes e

outros mundos traz o agudo prdblema da comunicaçáo e dos meios de o(ercer o
poder através do comando. A maioria dos pensadores pós-modernos está fascina-
da pelas novas possibilidades da inforuraçáo e da produçâo, análise e transferênci:
do conhecimento. Lyotard (1984), por exemplo, localiza ñrsremente seus artumer
tos no contexto de novas tecnologias de comunicaçáo e, usando as teses de Bell
Tour¡ine sobre a paisagem para uma sociedade "pós-industrial" baseada na infor-
nração, situa a ascensåo do pensanento pós-moderno no cerne do que vê como
runra dranática transiçåo social e política nas linguagens da comunicação em socie-
.lades capitalistas avançadas. Ele exaurina de perto as novas teanoloEias de produ-
çiro, disseminação e uso desse conhecimento, considerando-as 'uma importante
iorça de produgo-. O problema, contudo, é que agora o conhecimento pode ser
codificado de todas as maneiras, algumas das quaÈ mais acessíveis que outras.
I'orlanlo, há na obra de Lyotard mais do que um indfcio de que o modernismo
nrudou porque as condiçoes téoicas e sociais de comunicaçáo se transforrra¡am.

Os pós-modernistas também tendem a aceitar uma teoria bem diferente quanto
.ì n¡turcza da linguagem e da comunicaçáo. Enquanto os modernistas pressupu-
nlr¡nr uma relaçâo rígida e idenficável entre o que era dito (o signiñcado ou -men-
.¡gem") e o modo como estava sendo dito (o signiñonte ou "meio-), o pensamen-
to pós-estruturalista os vê -separando-se e reunindo-se continuamente em nov¡rs
eonrbinaçóes'. O "desconstn¡cionismo" (movimento iniciado pela leitura de Martin
llcidegger por Detda no ñnal dos anos 60) surge aqui como um poderoso estí-
nrulo para os modos de pensamento pós-modernos. O desconstn¡cionismo é me-
nos uma posiçao fi.losófica do que um modo de pensar sobre textos e de 'ler"
tùxtos. Escritores que criam textos ou usam palavras o fazem com base em todos
os outros texlos e palawas com que deparanm, e os leitores lidam com eles do
ntesmo jeito. Á, vida o¡ltural é, pois, vista como uuur série de textos em intersecçåo
com outros textos, produzindo mais textos (induindo o do oítico litení¡io, que visa
oroduzi¡ outn obra literária em que os textos sob consideraçåo entram em inter-
:ecçào liwe com outros textos que possam te¡ afetado o seu pensamento). Esse
(ntrelaçamento intertextual tem vida propria; o que quer que escrrevamos transmi-

,
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ì
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Dessa forrra, Derrida considera a colagem/montagem a modalidade primária
de discurso pós-moderno. A heterogeneidade inerente a isso (seja na pintura, na
escritura ou na arquitetura) nos estimula, como receptores do texto ou imagem, "a
produzir uma significação gue náo poderia ser unívoca nem estável'. Produtores
e consumidores de "textos" (artefatos cultunis) participam da produçao de signi-
ficações e sentidos (daí a ênfase de Hassan no'processo", na'performanc¿', no
"luppeníng" e rn "participação" no estilo pós-modemo). A mininizaçáo da auto-
ridade do produtor cultural cria a oportunidade de participago popular e de
determinaçóes democ¡áticas de valores culturais, Eras ao preço de uma certa incoe-
réncia ou, o que é mais problemático, de uma certa vulnerabilidade à manipulaçáo
do mercado de massa. De todo modo, o produtor cultural só cia matérias-primas
(fragmentos e elementos), deixando aberta aos consumidores a recombinaçáo des-
ses elementos da manei¡a que eles quiserem. O efeito é quebrar (del:onstruir) o
pode_r {9_a31or de impor significados ou de oferecer uma narrativa contínua. Cada
r'lemento citado, diz Derrida, "quebra a continuidade ou linearidade do disorrso
e leva necessariamente a uma dupla leitura: a do fragmento percebido corr relaçáo
ao seu texto de origem; a do fragmento incorporado a um novo todo, a uma
totalidade rlictinta". A continuidade só é dada no "vestígio" do fragmento em sua
passagem entre a produçåo e o corLgumo. O efeito disso é o questionamento de
todas as ilusoes de sistemas fixos de representaçåo (Foster, 1983,1421.

Há um grau considerável desse tipo de pensa.mento na tradiçáo modernista
1no surrealismo, por exemplo) e M o perigo de se pensar as metanar¡ativas da
tradiçáo iluminista como mais fixas e estáveis do que de fato o eram. Marx, como
o observa Ollman (1971), ciou seus conceitos em terûros relacionais, de modo que
lennos como valor, trabalho, capital estáo "separando-se e reunindo-se continua-
mente em novas combinaçóes", numa luta interrrinável para dregar a um acordo
conì os processos totalizantes do capitalicmo. Benjamin, um complexo pensador da
tradiçáo mancista, levou a idéia da colagem/montagem à perfeiçåq pata tenta¡
capturar as relaçöes multiest¡atifica¡l¡s e fragmentadas entre economia, política e
cultura, sem jamais abandona¡ a perspectiva de uma totalidade de prátic-s gue
constituem o capitalismo. Taylor (19ü7,53{5) tanbém condui, após rever as evi-
dências históricas do seu uso (partinrlarrrente por Pi.¡sso), que a colagem é u¡
rndicador muito pouco adequado da diferença entre a pintura modernista e pós-
-moderna.

Mas se, como i¡rsistem os pó+modernistas, não podemos aspirar a nenhuma
representaçáo unificada do mundo, nem retratá-lo com urruì totalidade cheia de
conexöes e dlferenciaçoes, em vez de fragmentos em perpétua mudança, como

distração da história da engenharia social concreta que fez da cultura norte-.r¡ne-
ncana contemporånea o que ela é agora, com to.laq as suas glórias e todos os seus

Ilustrago t.6 A æliúo c suptpi$o d¿ ¡lifrrattæ mundæ

onlologiæ é umt dls Ptirni4is úadr¿aßtiØ dt-ørte fis'mdena'
äght as Housó', d¿ Daoìit Sallc, 19æ, ílust¡a a idcia'

te sentidos que nåo estavam ou possivelmmte nåo Podian esta¡ rur nossa intençáo,

e

d
n
d
oubÐ ou e¡rbuti¡ um tsto em outro.
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diz), "devemos chega¡ a uma idéia e uma

à de consenso'.
É precisamente esse tiPo de rela

combaier em sua defesa do Projeto

uvinte se orientam necessariamente Para

O retrato do Pós-modemismo qu

validade, de um modo Particular de

capsulada, essa concepção s€ concentra

"^ 
r"n sentido dínico estrito), esr vez d

ma de Hassan). fameson (1984b) aplon
E;usa " 

desåcao de Lacan aâ oqui,ofterti" coqro desordem lingüística- como

*"îpi"ã * äa"i" tigtt¡ñcatir"¿ dese¡rtido çe cria uma frase simples' Quando

;;;å.i" se KrmPe,'tJmosesquizof¡eni'a na'forna de um agregaag-a9 signtfi-

Ãio ¿¡tri"to. . ,åo retacionadds ent¡e si'' Se a identidade pessoal é forjada por

meio de 'certa unificat'o temporal do passado e do futu¡o com o Presente que

te¡rho diante de urin-, e se as frases segúeÛt a mcsma traietória' a incapacidade de

a fnse assi¡rala uma incapacidade semelhante

a¡ta ¡cabado e autoritll¡io, antes com as

apar€rrcias super6ci:i< do çe oom as rafzca (nais uma vF' ver o esquerra de

PASSAGEM DA MODERNIDADE À PÓSUOOTN¡VP'TOC

)

jl

I

,

)
I

.t
I

1

)
3
}
3
t
t
!
.t
.-,

]
J
J
Ð

Hassan). O efeito desse colapso da cadei,a significativa é reduzi¡ a ocPeriência a

"uma série de presentes purcs e náo relacionados no tempo-. Sem oferecer uma
contrapartida, a concepçáo de linguagem de De¡rida produz um efeito esquizofrê-
nico, explicando assim, talvez, a cancterizaçáo que Eagleton e Flassan dåo ao

como produz o xampu Prell ou os c¡trros For4 cour a única diferença de que os

esquizofrênicos nâo são vendáveis'.
O predomínio desse motivo no Pensamento Póemoderno tem vá¡ias conse-

qüênci¡<. Já náo podemos conceber o indivíduo alienado no sentido marxista dás-
sico, porque ser alienado pressupoe um sentido de eu coerente, e náo-fragmentado,
do qual se aliena¡. Somente em ternos de um tal sentido cent¡ado de identidade
pessoal podem os indivíduos se dedicar a Proietos que se estendem no temPo ou
pensar de modo coeso sobre a produçáo de um futuro signiñcativamente srelhor
do que o tempo presente e passado. O modemismo dedicava-se muito à busca de
futuros melho¡es, mesmo que a fnrstnçáo pe¡pétua desse alvo levasse à paranóia.
Mas o pós-modernismo tipicamente desca¡ta essa possibilidade ao concentra¡-se
nas ciro¡nstâncias esquizofrênicas induzidas pela fragmentação e por todas as insta-
bilidades (inclusive as lingüfsticas) que nos impedem até mesmo de representar
coerentemente, para não falar de conceber eshatégias para produzir, algum futuro
r¡dicalmente diferente. O modernismo, com efeito, não deixava de ter seus mo-
nìentos esquÞóides - em particular ao tentar conbina¡ o mito com a modemida-
de heróica -, havendo uura significativa hlstória de 'deformaçåo da ¡azáo" e de
"modemismos reacioná¡ios- para sugerir que a cirorrstånci,a esquizofrêni@, em-
bora dominada na maioria das vezes, sempre estava Latente no movimento moder-
nista. Náo obstante, M boas razóes para acredita¡ que a 'alienaçåo do sujeito é
deslocada pela fragrnentação do sujeito- na estética pós-moderna flameson, 1984a,
63). Se, como insistia Mar¡ç o indivíduo alienado é necessá¡io para s€ busca¡ o
projeto iluminista com uma tenacidade e coerência suficientes p¿r¡zr nos trazer al-
gum futuro melhor, a perda do sujeito alienado pareceria impedir a constn¡ção
consciente de futuros sociais alternativos.

A reduçáo da o<periência a "uma série de presentes puros e não relacionados
no tempo- implica tamb,ém que a -experiêncja do pres€nte se torna poderosa e
arrasadoramente vÍvida e'material': o mundo surge diante do esquizofrênico com
uma intensidade aumentada, trazendo a carga misteriosa e opressiva do afeto,
borbulhando de energia alucinatória" flarneson, lg8l,720\. A imagem, a aparência,
o espetáculo podem ser experimentados com uma intensidade (iúbilo ou terror)
possibilitada apenas pela sua apreciaçåo como presentes puros e nåo relacionadas
no tempo. Por isso, o que importa 'se o mundo perde assin, moment¡¡neamente,
sua profundidade e aneaça tornat-s€ uma pele lisa, uma ilusão estereoscópica,
u¡na sucessáo de imaçru fílsricas sem den-sidade-? flameson, f984b) O caráte¡
¡¡srli¡¡s dos eventos, o sensacionalismo do espetáculo þolítico, cientíñco, mi¡it¡t,
bem como de diversåo) s€ tomam a matéria de que a co¡rsciência é forjada.

PógMoDER¡{IsMo 7H
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Essa ruPtura da ordem temporal de coisas também origina um peculiar trata-

^"r* 
do pLsado. Reieitando a i¿¿¡a ¿e Progesso, o pós-modernismo abandona

todo sentiåo de continuid¡de e memória tr¡søric+ enquanto desenvolve uma in-

crível capacidade de pilhar a história e absorver tudo o que_nel,a dassi.6c¡ como

aspecto äo presente. A arquitetura pós-moderna, por exemplo,.Pega Partes e Pe-

daios do passado de m¡nein bem eclética e os combina à vontade (ver capítulo'l)-

õuito 
"rå-pfo, 

dr¡do da pintura, é d¡do por Crimp (1983, '14-5)' Ol.ímpia' de

Manet, um dis quadros semi¡ais dos primórdios do movimento modemist¡s. teve

como modelo a Vênus de Ticiano (ilultnçóes 1.7; 1.8). Mas a maneira como isso

oco¡Ìeu assinalou uma ruptura autoconsci¿nte entre modernidade e tradiçáo, ¡Iérr
da intervençáo ativa do iirt" n"t- transiçáo (CIa¡k 1985)' Rauschenber&.um dos

pioneiros dó movimento pós-mo'lerno, aPresentou imagens da Vênus.Rokcby' de
'velÁzquez, e de Vênus no Banho, de Rubens, numa sériã de quadros dos anos 6{)

(ilustraçáo 1.9). Mas ele usa essas imagerrs de maneira bem diferente, empregando

a técnica do sik-sae¿n pañ¡ apor um original fotognífico numa superfÍcie .gue 
con-

tém toda espéice de oütros eiementos (caminhóes, helicópteros,_chaves de. carro).

Rauschenbeig apenas reproduz, enguanto Manet ryoduz, e esse é um movimento'

diz Crimp, .{ue exige que pensemõs em Rausche¡berg como._pós_-modernista"' A

'aura' modemista ão a¡tisìa como Produtor é dispensada' 'A ficção do suieito

criador cede lug.ar ao franco confisco, citaçáo, reti¡aäa, acumulaçåo e repetiçao de

imagens já existentes".
Ëi*iip" de mudança se transfere Pa¡a todos os outros c¡rmPos com.fortes

implicaçoeå. Dada a evaporaçäo de todo sentido de continuidade e rremória his-

tó¡ica, e a rejeiçáo de måtanarrativas, o único papel que r€sta ao historiador, por

exemplo, é tómar-se, como insistia Foucault, um arqueólogo do passado,

do sei¡s vestÍgios como Borges o faz em sua ficçáo e colocandoos, lado a lado, no

museu do conhecimento mõderno. Rorfy (1979, 371), ao atacar a idéia de que a

filosofia possa algum dia esperar de6nir algum quadro epistemológico PerEranente
ae pesqriisa, tam-bém teru,¡na por insistir que o único papel do fitósofo, em meio

e cåcofõn¡a de conve¡sas c¡r¡zã¿as que compreende uma cultura, é'depteciar a
noçåo de ter uma visåo, ao mesmo teàpo que evita ter uma visåo sobre te¡ visóes".
.o tropo essencial da ficção-, dizem-nòs os ficcionistas pós-modemo_s, é-uma-téc-

nica que reguer a suspensão da crenB, þm.çgmo- da descreng" (McIlaIe, 1987,

?r-ß\. :Hâ, no pós-moäernismo, poucõ esiorçó àUeito p"ta srisÍentar a continuida-
de de valores, de cenças ou mesmo de descenças.

Essa perda da continuidade histórica nos valores e c¡mças, tomada em co¡iun-
to com a reduçåo da obra de arte a um to(to que acentua a descontinuidade e a

alegoria, suscita todo tipo de problenas para o julgamento estético 9 gitico. Recu-

sanão (e "desconstruinão- ativamente) todos os padróes de autoridade ou suPos-

tamente imutáveis de juízo estético, o pós-modemismo pode julær o espetáculo

apen¿¡s em tersros de quáo espetaorlar ele é, Ba¡thes ProPoe uma versáo particu-
larrrente sofisticada dessa estratéFâ. Ele distingue enee plaisit (prazntl e " jouisane'
(cuja melhor traduçáo talvez seja "bem¿venturança física e mental sublime") e

tufet" qoe nos esforcemos por realizar o segundo, um efeito mais oryísmico (oÞ
sei"-se o vfnculo com a dãscriçáo jamesoniana da esquizoftmia), através de u¡
modo particula¡ de encontro com os a¡tefatos culturais de out¡o modo sem vida

tl 5
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que preendrem a nossa paisagern social. Como a maioria de nós nåo é esquizóide
no sentido dfnio, Ba¡tl¡es define uma espécie de 'prática de mandarisr' que nos
permite alcançar ' jouisøtæ' e usar ess¡l experiência como base para jrrfz65 ssléd-
cos e crfticos. Isso signiûca a identi6caçåo com o ato de esc¡ever (criação), e não
com o de ler (recepção), mas Huyssers (19U, ß45) reseFya sua i¡onia mordaz
para Barthes, af¡urando que ele reinstitr¡i uura das mais cansatir¡as distinçöes
modernistas e burguesas: a de que 'M gnzeres inferiores pan a ralé, isto 4 a

pop através da pop a¡te. 'A eufórica apropriaçáo ameriøtrada jouíssrllræ de Barthes
é predicada em igrorar eses problenas e em fnrir, de modo não muito dife¡mte

do connoisseu¡ismo escrevlvel e da gentrificaçio
como sugerem as descrições de Raban em SgÉ

Ilustraçáo 1.7 A Vênus de U¡bino, d¿ Ticiano,
ínsVirou Olfinpi:a d¿ Manct, d¿ 1E63.
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Ilustraçao 1.8 A ùro mdanista pioneíra de Manet' Olfmpia
r¿traballu as idéíts de Ticìano.

como obseryou charles Newman num artigo no Na¿r YorkTimes sobre o estado do

romance americano (NYT, 17 de julho de 1987):

rachaduras.

enfrentar essa questáo.

O colapso dos horizontes temporais e a preocupaçáo com a instantaneidade
surgiram em parte em decorrência da ênfase contemporânea no camPo da produ-

çåo cultural err eventos, espetáculos, happeninç e inagens de mfdia. Os produto-
res culturais aprenderam a explonr e usar novas teorologias, a mídia e, em última
análise, as possibilidad"r o¡¡¡l¡!6i¿lia. O efeito, no entanto, é o de reenfatiza¡ e até

celebra¡ as çalidades transitórias da vida moderna. Mas também permitiu um

J
J . . r¡.F.rrrrtrf, r. tî rtlt ttrl! !t t tl !!lllt!llre
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Uustraçåo 1.9 A ùra fis-mdcntista pioneim dc R.oushcnbg
Persimon (1961), faz a ølagem dc muitos tcmas, incluindo o

repduçao dircla dc Vênus no Banho, dt R¡¿Þns.
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o caPitalista. '/'.t

póeMoDER¡\[sMo 63 I (

semelhante de manei¡a bem
teve dinhei¡o su6ciente du-

Itura de corlsumo caPitâlicta,
o de sua própria identidade

p arte diante de uma indús-
pressão da publicidade e da

a variedade de subculturas
interpretada como o desfecho

ação da própria identidade
comercialismo poderosamen-

e começanrm no início dos

rs, na raiz da virada Pós-

-nroderna:

o pó+modernismo, seja qual for a forma que a sua intelectualÞaçáo possa

tomar, foi fundamentaún"trt" uttt".ipudo najculturas metropolitanas.dos ulti-

mos vinte anos: entre os significantes eletrônicos do cinema, da televisáo e do

vídeo, nos estúdios de gra-vaçao e nos gravadores, na moda e nos estilos da

¡uveniude, em todos or ãor,+ imagens e históri;as diversas que såo dialia'ente
,n¡rudot, reciclados e -arranhadoi' iuntos na tela giSante que é a cidade con-

temPoranea.

rambém é difícil não atribuir alguma espécie o".t;'#"tltuä,10i:j1ï"JJ.î

edade de televisões e vídeos
s la¡es a¡rericanos) é hoje tão

devem por certo ser registra-

, por exemplo, podem remon-
A televisão também é, como

aponta Ta¡rlor (1982 1015), "o primeiro meio cultural de toda a história a aPresen-

ti, "r 
r"ii-çoes artísticas do-passado como uma colagem coesa de fenômenos

eqúi-importantes e de existênciã simultânea, bastante divorciados da geografia e

,li ListO¡a material e transportados Para as salas de estar e estúdios do Ocidente

nunr fluxo mais ou menos inintern¡pto". Isso requer, além .liqsio, um espectador
..que compartilhe a própria percepçåo da história do meio como uma resen¡a in-

t*'.n it át 
"i 

de eventós iguais;. Causa pouca surPresa que a relaçåo do artista com

.r história (o historicismõ peculiar para o qual já chamanos a atençåo) tenha mu-

d;rdo, que, na era da
tic¡es do que às raízes
rrtadas superpostas e

r'sprço decaído em lu
eienrentos aio asPectos vitals d¡ prática artística na condiçåo pós-rroderna.

.{pontar a potência dessa força na moldagem d¡ cultun como modo total de

vid¡ não é, no entanto, cai¡ necessariamente num detersrinismo tecnológico sim-
plista do tipo 'a televisão gerou o pós-modemismo-. Porque a televisão é ela

nìesma um p¡oduto do capitali<mo avançado e, como tal, tem de ser vista no

.)
J
å
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cultural. Crimp (1982 85) é deveras acerbo guanto a esse Ponto:

de mercadoria totalmente da¡a.

o desenvolvimento de uma cultura de museu (na lnglaterra é aberto um museu
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pan ciar uma tela oca que inten¡ém eritre a nossa vida presente e a nossa histó-
ria". A história se torna "uma ciaçåo contemporånea, antes um drana e um¿¡ ¡e-
-representaçáo de costumes do que discu¡so crítico". Estanos, cudui ele, citando

Jameson, "condenados a procura¡ a História aEavés das nossas próprias imagens
e simulaaos pop dessa história, histór¡a que pennanece sempre fora do alcance".
A casa já não é vÈta como máquina, mas como "uma antigüidade na qual viver".

A invocaçáo de fameson nos traz, por 6m, à sua ousada tese de que o pós-
-modernismo náo é senáo a lógica cultural do capitalismo avanga<lo. Seguindo
ìr{andel (1975), ele alega que pass¡rmos p:rnì uma nova-ed ã parúr do início dos
rnos 60, quando a produçáo da cultu¡a "tornou-se integrada à produção de mer-
cadorias em geral a frmética urçncia de produzir ¡e9¿5 onrlas de bens cout
.rparência @davez mais nova (de roupas a avioes), em taxas de transferência cada
vez maiores, agora atribui uma funçåo estn¡tutural cada ve. mais essencial à ino-
v.'rção e à experinentação estéticas'. As lutas antes travadas exdusivamente na
¡rena da produçáo se espalharam, em conseqüência disso, tornando a produçáo
cultural uma arena de implacável conflito 5;9ci:1. 855¿ srudança envolve uma tr¿rns-

formaçao deEnida nos hábitos e atitudes de corsumo, bem como um novo papel
p¡ra as definiçöes e intewençôes estéticeq. Ençanto alguns alegam que os movi-
mentos contraculturais dos anos 60 aia¡an um a¡rbiente de necessidades náo
atendidas e de desejos reprimidos que a produçåo orltural popular pórmodemista
¡penas procurou satisfazer da melhor manei¡a posível em forma de mercadoria,
outros suge¡em que o capitalismo, pa¡a manter seus mercados, se viu forçado a
produzir desejos e, portanto, estimular se¡uibilidades individuais pata siar uma
¡rova estética que superasse e se opusess€ às forsras t¡adicionais de alta cr¡ltura.
Seja como for, considero importante aceita¡ a proposiçáo de que a evoluçáo cultu-
ral que vem ocorrendo a partir do início dos anos 60 e que se afi¡urou como
hc.gemônica no começo dos anos 70 nâo ocor¡eu num vazio social, econômico ou
polÍtico. A promoçåo da publicidade como "a arte oficial do capit¡lismo' Eazpara
,¡ ¡rte estratégias publicitárias e introduz a arte nessas mesm¿Ls estratégias (como
runra comparaçâo da pintura de David Salle com um anúncio dos Relógios Citizen
iilustraçóes 1.6 e 1.101 revela). Portanto, é necessário deter-se sobre a mudança
cstilística que Hassan estabelece com relação às forças qr¡e emanam da o¡ltura do
.onsumo de massa: a mobilizaçäo da moda, da pop arte, da televisåo e de outras
iormas de mídia dc imagem, e a verdade dos estilos de vida urbana que se tomou
¡.rrte da vida cotidiana sob o capitâli<mo. Façamos o que fÞermos com o conceito,
n.io devemos ler o pós-modernismo como um¡ corrente artÍstica autônoma; seu
ùnr¡iz¡mento na vida cotidiana é uma de su¡s c¡r¡clerístiors mais patentemente
¡l¡ras.

O retrato do modernÈmo que tracei, com a ajuda do esquema de Hassan, está
por cerlo incompleto. É igualminte certo ser ete um retralo tornado fragmentário
¿ cfêmero pela enorure pluralidade e caráter enganoso de formas o¡lturais envoltas
nos mistérios do fluxo e da mudança riipidos. Mas qeio ter dito o bastante sobre
o que constitui o quadro çral da 'profunda urudança na estn¡tuta do sentimento.
que sepaË a modemidade da pós-modernidade para iniciar a tarefa de dewelar as
suas origens e forrrula¡ uma interpretaçåo espeanlativa do que isso poderá signi-
iicar para o nosso futuro. contudo, considero útil ar¡esrata¡ esse retrato com um
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O Citizen
médio e algo
que nào existe

CITÍZEN

NOTA

As ilustraçóes usadas neste capítulo fo¡am siticadas por algumas feministas
de convicçáo pós-moderna. Elas foran deliberadamente escolhidas porque per-
mitiam uma comparação entre os c¡mpos supostamente separados do pré-
-modemo, do moderno e do pós-modemo. O nu dássico de Ticiano é ativa-
mente retrabalhado na Olímpia modernista de Manet. Rauschenberg apenas
reproduz através da colagem pós-moderna; David Salle supe¡póe mundos di-
ferentes; e o anúncio dos Relógios Citizen (o mais ultraiante do lote, m:rs que
apareceu nos suplementos de ñm de semana de vá¡ios jornais britânicos de
qualidade por um longo perlodo) é um engenhoso uso da mesma téanica pós-
-moderna pan 6ns puramente comerciais. Todas as ilustrações usam um corpo
feminino para inscrever sua mens¡rgem particular, Procr¡rei rlizs¡ ta¡n56nr tr.
a subordinaçáo da mulher, uura das muitas "contradiçoes problemáticas" das
práticas iluministas burguesas (ver p.24 acima e p. 228 abaixo), não pode
esperar nenhum alívio particular pelo recurso ao pós-modernismo. Pensei que
as ilustraçóes diáam isso tão bem que tomava.uì desnecessá¡io explicar. Mas,
ao menos em alguns círculos, essas imagens particulares náo valeram suas
costumeiras mil palavras. Do mesmo modo, parece que eu náo deveria ter
pensado que os pós-modernos apreciassem sua própria técnica de conta¡ mes-
mo uma história ligei¡amente diferente por meio das ilustraçoes em cohpara-
çáo com o texto. (lunho de 1990.)
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